
Causa da Canonização de Maria Isabel da Santíssima Trindade

CONGREGAÇÃO DAS IRMÃS CONCEPCIONISTAS AO SERVIÇO AOS POBRES

Publicação Trimestral • Distribuição gratuita
Diretora: Ir. Célia Cabecinhas

OUT  NOV  DEZ
Nº 101 | 2025

Neste contexto eclesial de renovação e de escuta, o 
testemunho de Madre Isabel surge como um exemplo 
inspirador. A sua vida foi um hino de fidelidade à 
vontade de Deus, discernida na oração e confirmada 
no serviço. Tal como Maria, viveu com o coração 
atento às necessidades dos outros, transformando o 
quotidiano em lugar de encontro com o divino. Cada 
Pobre era para ela como um sacrário vivo; cada dor 
alheia, uma oportunidade de amar mais profunda-
mente. Não procurou grandezas, mas apenas ser 
instrumento da graça, deixando que Deus fizesse a sua 
obra através das suas mãos. “Jesus o nosso modelo faz 
tudo com instrumentos humildes e pobres”. (M.I.)

Em Madre Isabel, servir os Pobres não é um ato de 
generosidade isolada, mas uma forma de comunhão 
com o próprio Cristo. O serviço, vivido como dom total, 
uniu em si contemplação e ação, oração e compromis-
so.

Que Maria nos ensine a viver de escuta e de confiança, 
com a coragem serena de quem sabe que a Palavra, 
quando acolhida com fé, transforma a história.
Que Maria Isabel interceda por nós, para que, como os 
servos de Caná, façamos exatamente o que Ele nos 
disser. Assim, o nosso serviço aos Pobres tornar-se-á 
vinho abundante, enchendo de esperança as Bodas do 
Reino que já se preparam entre nós.

Aprofundar e assumir, em comunhão: “O que Ele vos 
disser, fazei-o”, é o lema da Família Concepcionista 
para este ano, e nele se condensa todo um programa 
de vida e missão. A exortação de Maria nas bodas de 
Caná ressoa com força profética num convite a escu-
tar, a confiar e a deixar-se conduzir pela voz de Cristo, 

mesmo quando o sentido parece escapar 
à lógica humana. Como os servos de 

Caná encheram as talhas, quere-
mos também fazer a nossa parte, 

confiantes no Senhor que é 
sempre fiel e nos conduz da 
escassez à abundância, do 
medo à fé e do desalento à 
alegria.

Maria, a Serva do Senhor, é a 
primeira discípula e o 

modelo de quem escuta para 
agir. Nela, a fé não se limita à 

meditação contemplativa, mas 
torna-se movimento de resposta em 

disponibilidade plena. Ao dizer-nos “o 
que Ele vos disser, fazei-o” põe toda a existên-

cia ao serviço da vontade de Deus. É na fé confiante 
de Maria que se enchem as talhas numa atitude feita 
de atenção, humildade e resposta, que somos, nós 
também, chamados a traduzir nas circunstâncias 
concretas de hoje.

Escutar e fazer são os dois movimentos inseparáveis 
do amor cristão: a oração que se faz ação, e a ação 
que brota da comunhão com Deus. Neste primeiro 
ano do pontificado do Papa Leão XIV, este apelo mari-
ano adquire um novo vigor. A exortação apostólica 
Dilexi Te, promulgada a 4 de outubro de 2025, dia de 
São Francisco de Assis, vem dizer-nos que não se 
pode separar a fé do amor aos Pobres, porque neles 
se revela o rosto de Cristo e que a missão da Igreja 
não é apenas anunciar o amor de Deus, mas 
torná-lo visível e palpável em gestos concretos de 
partilha e de ternura.

Para pedir a canonização da Venerável Maria Isabel da Santíssima Trindade

Deus, Pai de bondade, nós vos damos graças pelos dons
com que enriqueceste a venerável Maria Isabel da Santíssima Trindade.

Ela foi, para nós, modelo de virtudes
e testemunho admirável de amor à sagrada Eucaristia e a Maria Imaculada.

Viveu a sua vida terrena em pobreza e simplicidade,
totalmente dedicada ao serviço dos mais Pobres.

Senhor, dignai-vos glorificá-la na terra, concedendo-nos, por sua intercessão, 
as graças que Vos pedimos. 

Ámen.
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I.

O que Ele vos disser, FAZEI-O!

Como os Servos de Caná, encher as talhas!



A voz dos leitores

- Ir. Y. J. B. - Filipinas

Com alegria, recebi a Relíquia da Madre Isabel da 
Santíssima Trindade, tão querida para mim. A sua vida 
inspira-me de uma forma muito especial. Recebi 
também alguns folhetos lindíssimos, com informações 
espiritualmente ricas, que nos convidam à santidade. 
Que Deus recompense e abençoe a generosidade dos 
vossos corações. Tomarei esta Santa como uma Mãe 
ainda mais espiritual para a minha alma e para os 
meus, neste caminho de conversão, onde peço a sua 
santa intercessão para cumprir a Vontade de Deus, 
pois desejo AMAR A DEUS EM TUDO E EM TODOS. Do 
mesmo modo, desejo dá-La a conhecer em cada um 
dos apostolados que o Senhor e a Bem-Aven-
turada Virgem Maria nos confiam.

SEARA em Formato Digital
Caros leitores,
Retomamos a publicação a Seara, agora com uma 
nova expressão, num novo formato. Regressamos 
com a mesma motivação a divulgar a vida e 
santidade de Madre Isabel no quanto nos inspira a 
ser Igreja no serviço dos Pobres. 

As Irmãs Concepcionistas ao Serviço dos Pobres, 
querendo contribuir para a preservação do nosso 
planeta, que é único, passam a difundir este boletim 
em formato digital.

Caso queira colaborar na Missão de Serviço aos Pobres da Congregação, pode fazê-lo através:
Transferência bancária: IBAN PT50 0035 0063 0007 0945 9305 2

Cheque ou vale postal (Irmãs Concepcionistas ao Serviço dos Pobres, Rua Carlos Mardel 25, 1900-117 Lisboa
Caso pretenda recibo, envie para o email o comprovativo de transferência e os seus dados (Nome, morada, NIF).

Em nome dos Pobres, obrigada!
Comunicar as graças obtidas para: Irmãs Concepcionistas ao Serviço dos Pobres

Rua Carlos Mardel, n. 25, 1900-117 Lisboa – Portugal || Tel. 218 437 800
e-mail: secretariadomadreisabel@gmail.com

www.irmasconcepcionistas.org

Assim, se pretender o nosso jornal em formato 
digital basta que nos envie essa informação para o 
email: secretariadomadreisabel@gmail.com 
ou aceder diretamente no site da congregação: 
www.irmasconcepcionistas.org. 

Caso pretenda receber em formato papel, poderá 
comunicar essa vontade pelo referido email ou 
telefone: 218 437 800 | 962 218 006

“Sejam caritativas (…) para com todos”
Maria Isabel da Santíssima Trindade

COLABORAR NA MISSÃO 

II.

Escrevo para pedir humildemente uma relíquia da 
Madre Maria Isabel da Santíssima Trindade, cuja vida 
permanece como um poderoso testemunho do amor e 
da misericórdia de Nosso Senhor.
A nossa comunidade paroquial tem desenvolvido um 
crescente apostolado de visitação aos doentes, aos 
idosos e aos que sofrem espiritualmente, especial-
mente àqueles que se encontram confinados em casa 
ou enfrentam sofrimento físico e emocional.
Como parte desta missão pastoral, procuramos levar 
não só o conforto da oração e dos sacramentos, mas 
também a proximidade espiritual dos Santos, cuja 
intercessão fortalece a esperança e a fé dos que 
atravessam momentos de provação.
Com gratidão, Sinceramente em Cristo.

- L. P. R. F. Antioquia/ Colombia

Tendo sido devidamente informados das graças conce-
didas aos fiéis leigos e a muitas pessoas por inter-
médio da Madre Maria Isabel da Santíssima Trindade, 
vimos, por este meio, solicitar o
envio de uma pagela com oração de pedido de graças 
e a respetiva relíquia, para suplicar a intervenção de 
Deus na obtenção de uma cura física profunda e cróni-
ca.
- A. C. Lisboa, Portugal

O Magnificat de Madre Isabel
A caridade, para Madre Isabel, começava na vida 
fraterna, no cuidado entre irmãs, e alargava-se a todos 
sem distinção. O segredo que sustentava tudo era 
permanecer sempre na presença de Deus.

A sua última vontade — a sua prenda sagrada — que a 
Congregação nunca perdesse a verdade, a simplici-
dade e a humildade, tornando cada comunidade uma 
pequena Casinha de Nazaré, onde Deus continua a 
nascer.

Um dos grandes desejos de Madre Isabel era viver e 
imitar a simplicidade e humildade da Casinha de 
Nazaré. Para ela, Nazaré não era apenas um lugar 
geográfico, mas um estilo de vida diante de Deus e dos 
irmãos. Tornou-se a sua escola diária, onde aprendeu 
a amar em silêncio, a servir sem fazer barulho e a confi-
ar plenamente em Deus.

Da Casinha de Nazaré brotava o seu modo delicado de 
servir: a proximidade aos pobres e às crianças nascia 
de um coração simples, atento e verdadeiro, vivendo o 
que ela mesma dizia — “neles O encontramos”.


